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— A V E N Ç A  —

TRÉGUAS Df POUCA DURA O problema habitacional
impõe-se à consciência da NaçãoVai um arruido estranho, por desacostumado, nos ar­raiais da política.E' que, do alto, contra o pragmatismo do silêncio, bai­xou ordem para se poder falar.Esta ordem oficial quer si­gnificar que o exercício da liberdade tem estado e con­tinuará a estar condicionado.Foram, pois, abertas as vál­vulas da imprensa e mais da oratória, por tempo determi­nado.O prazo está a extinguir-se.- Antes, pois, que o ciclo es­tabelecido se encerre, sempre darei gosto ao dedo — quer dizer, dedilharei sobre o tema da censura no âmbito da im­prensa local.Antes, porém, acentuemos:Não se julgue que a censu­ra é uma coisa nova, adoptada pela actual situação política.A censura tem história. Sem que me proponha mostrá-la 

em toda a sua extensão, sem­pre direi — que ela foi arma de que se têm servido os go­vernantes, nomeadamente na­queles países onde a lei é suprimida pelo arbítrio.O célebre Intendente Pina Manique, absolutista, como o constitucional Juiz Veiga, exerceram, cada um em seu tempo, a função máxima de censores.Também censura oficial, na imprensa e na oratória, se há, praticado na República.Deste breve relance parece dever deduzir-se: que a cen­sura é uma função policial, exercida com mais ou menos rigor, em várias emergências políticas.Que sempre seja um mal?Em momentos extremos, pode mesmo ser necessária.Para evitar que perigue a segurança do Estado, que se infiltrem princípios nocivos à sociedade, a censura preven­tiva pode recomendar-se.De onde se conclui: que a liberdade extreme, é um mito.Não pode haver liberdade para a prática do mal.O absoluto com liberdade, é a negação da própria liber­dade.Onde, porém, a bússula re­guladora de um bom critério regulador ?Onde principia e acaba o direito de cada um nos domí­nios da liberdade ?Se cada cabeça, cada sen­tença, implicitamente, cada censor, sua norma.Reverto ao momento. A cen­sura que vemos exercer-se no actual regime político, afi- gura-se-nos excessiva, atrabi­liária, parcial.Começa por ser nefasto qúe a censura se converta em poder do Estado. Sem feição moderadora e reguladora, cai no extremo de uma tirania policial.Compreende-se que seja re­gulado o exercício da liber­dade— demais que a tendên­cia é para o seu abuso— , mas não faz sentido que se deixem as atribuições fiscais desse exercício às mãos de um agente.Seja a lei severa para quan­tos abusam de exercício da liberdade, que a responsabili­dade acompanhe os delinquen­tes ao castigo, mas não façam dessa tutela um poder arbi­trário.Um caso local. Aqui, entre

nós, a censura tem sido me­nos justa para com um cola­borador deste jornal.Os seus artigos trazem a rubrica do autor. Não são escritos anónimos. Quem os escreve, assume-lhes a res­ponsabilidade.Porventura esses escritos envolvem injúria? Represen­tam perigo público ?Não. A índole, a natureza desses artigos, visam o de- puramento do organismo mu­nicipal, em sua administração.Por que exerce a censura sobre esses artigos uma pres­são de asfixia ?Por que lhe risca, trunca, quase empastela a prosa ?Está isenta de crítica a admi­nistração municipal ?E ’ este órgão da adminis­tração pública, coisa imacula­da, onde o erro, a fraude, não possa ter domínio ?Demais. Não está aí paten­te, não foi posto em evidência o Valor desse articulista na campanha que promoveu con­tra desmandos da Secretaria, da qual resultou um inquérito depurador até à substituição do seu chefe ?O colaborador em referên­cia pratica uma obra sanean- te, de utilidade municipal. Apreciando com um directo conhecimento de causa os hfactos, quem legltimamente pode embargar-lhe a acçào?Para mais, conhecendo, por seu exercício profissional, até onde as leis lhe conferem o direito de crítica, é afronta à liberdade, à inteligência, ao bem público, trancar-lhe esse mesmo direito, que a consti­tuição política lhe não nega.Compreendo, de resto, as razões que fazem incidir so­bre a colaboração desse arti­culista as vistas da censura. Essas razões são as mesmas que se promovem contra quem não adulando, prefere esti­gmatizar o erro, escalpelizar a inércia, denunciar a fraude.Hoje, o lápis azul da cen­sura está voltado contra o colaborador M., como ama­nhã se voltará contra mim, se lhe seguir o exemplo escal- pelizador e tenaz.Razão por que me pronun­cio em sua defesa.A nossa terra está farta de gente acomodatícia.Por culpa dos pusilânimes e dos hipócritas é que nos de­batemos em crise.Pode-se não concordar com certas ideias expendidas por esse articulista. Algumas ve­zes discordo. Quando, porém, o seu foco de convergência se dirige à apreciação dos actos da administração muni­cipal, fundamentando-se, o de­ver de todos quantos amam a nossa terra, é segui-lo, mani­festando o desejo de o ver prosseguir, intemeratamente, na sua acção benfazeja, pois que é em prol do comum.Sabe-se que vistas especiais incidem sobre este articulista.Recomendam-no à policia da censura, para que a sua Voz se apague.Não o consintamos IO jornalista diletante não se furta à responsabilidade. Se vêem que exorbita, seja a lei implacável contra ele. Não carece de generosidade quem só preconiza justiça.Ofereço a minha solidarie-

O problema da habitação ultrapassou há muito os limi­tes vulgares para, pela sua acuidade flagrante, se situar no plano dos grandes proble­mas nacionais.Ninguém desconhece a sua gravidade nem a preponde­rância das suas consequên­cias, principalmente nos cen­tros urbanos, de densa popula­ção.O problema apresenta-se com aspecto vultuoso a qual­quer espírito observador e projecta-se nos campos social e moral de tal maneira, que a sua solução exige cuidados e atenções urgentes e uma concentração de persistentes esforços.Não pode haver um povo são de alma e limpo do corpo com um problema de tal ma­gnitude a pesar nos seus des­tinos.O* homem precisa de en­contrar no lar, na ordem de factores morais e psicológi­cos, o sossego, a tranquili­dade, o prazer espiritual que quaisquer dislracções lhe ne­gam.Junto dos seus, tornando mais intensa a chama do amor, no vínculo e na emo­ção de sentimentos que dão à família o carácter de coisa sagrada, indissolúvel, para lá de todos os tempos e de to­das as contingências, o ho­mem compreende melhor na responsabilidade da sua mis­são. E sente o que muitas vezes, ou quase sempre, a so­ciedade lhe nega: a sinceri­dade das afeições, a correc- çâo das atitudes, a paixão do afecto, a dedicação, a harmo­nia das palavras, a magia do ambiente — o amor, enfim.E ’ no lar e só no lar que o homem pode viver as horas mais sublimes da sua vida e o encanto mais doce e terno do seu destino.Para isso muito contribui uma habitação limpa e are­jada, com as comodidades mí­nimas que as exigências da vida moderna determinam. Uma habitação onde o sol acaricie seres e coisas e on­de o ar puro nunca falte co­mo dádiva de Deus. Pode mesmo dizer-se que a habita­ção salubre e ampla é condi­ção indispensável para que o homem se sinta mais preso á 
sua casa, à sua família, dis- frutando o êxtase do melhor convívio que só o lar lhe po­de oferecer.Isto não pressupõe uma dis­paridade ou um antagonismo de princípios sociais, nem as nossas palavras estruturam um critério de afastamento ou de isolacionismo pessoal. Simplesmente, o lar, com to­dos os seus encantos, com todos os seus atractivos — porque os tem e mal Vai ao homem que os não quer sen­tir— está acima de todas as banalidades mundanas e de tudo o que o pode atrair fora das suas ocupações na luta pela vida.O problema da habitação é importantíssimo. Sem casasdade ao perseguido da cen­sura.E julgue-me, quem bem pos­sa e tenha autoridade para tanto. A. L. DE CARVALHO.

salubres não pode haver saú­de. A promiscuidade é um mal social — tem efeitos per­niciosos que podem conside­rar-se um pavor, por imorais, na educação e no desenvolvi­mento das gerações.Há verdadeiras multidões que vivem ajoujadas em cu­bículos que são autênticos antros, oferecendo dolorosos e trágicos quadros de misé­ria numa tenebrosa e perma­nente afronta à sensibilidade humana!Desenvolva-se o estudo do problema que atinge as clas­ses pobre e média e que im­põe uma solução, mas de pru­dência económica, de come­dimento nos lucros.Há bairros que só podem ser habitados por gente rica ou, pelo menos, que disfruta empregos de ordenados cho­rudos. . .E chamam-lhes, talvez por graça, «Bairros Económicos».Nesta cidade levanta-se um desses bairros — a que iròni- camente chamam. . .  «Econó­mico»— com rendas que vão de 250$00 a 750$00, de vários tipos de casas. Por acaso, são rendas baratas para gen­te rica ou de situações buro­cráticas priveligiadas.. .  Con­cordamos. Mas rendas carís­simas, abusivas, para gente modesta, que, pela força das circunstâncias, tem de sujei­tar-se a essa opressão eco­
nómica, que reside numa au­têntica exorbitância de pre­ços.Assim não se resolve o pro* blema com isenção e pelo la­do que devia ser resolvido.A Federação das Caixas de Previdência, ao investir, os seus fabulosos capitais— que, afinal, são dos outros. . .  — na construção de bairros, de­ve de ter em mira uma solução social e não um fim de espe­culação económica, que é um absurdo.No último período legislati­vo da Assembleia Nacional, o ilustre deputado bracarense Dr. Alberto Cruz levantou a sua Voz, agitando o problema com o conhecimento iniludí­vel das circunstâncias em que se desenvolve o fenómeno.As suas palavras — que, de seguida, o distinto publicista sr. A. L. de Carvalho, aqui secundou e louvou — revela­ram criteriosa análise dos factos e foram até ao ponto de sugestões estéticas que não são para menosprezar em futuras. construções de bair­ros.Impõe-se — seja-nos permi­tida a expressão — um classi­cismo arquitectónico que, sem deixar de admitir concordân­cias estético-modernistas ra­zoáveis, não tolera, todavia, concepções extravagantes ou que peio menos desafiam o bom gosto da casa portugue­sa, de inconfundível estilo.A  Federação das Caixas de Previdência tem de rever, em boa lógica, as rendas dos bairros no sentido de as har­monizar à modéstia de recur­sos dos seus inquilinos. Só assim poderá servir a causa social e evitar o descalabro notório das casas devolutas, que são em número elevado.Nesta maré de argumenta­ções políticas e de discussões doutrinárias, em que os dar*

RECA PITU LA N D O
Quando, no penúltimo núme­ro do «Notícias», nos referimos a necessidades integradas nas aspirações dos Vimaranenses, dissemos que ficamos pesaro­sos com o facto de o sr. dr. Jorge da Costa Antunes ape­nas se ter referido, como ora­dor na sessão de propaganda eleitoral que a U. N. promoveu nesta cidade, à construção de um edifício novo para o Liceu e à construção de um Estádio. Como então acentuamos, não pretendemos prejudicar a rea­lização dos dois citados me­lhoramentos, mas sòmente desejamos mencionar, de en­tre muitas, outras necessidades que não devem nem podem continuar à mercê do tempo futuro, uma vez que a natu­reza das mesmas não é de molde a suportar indefinido adiamento. Toda a gente sabe, em Guimarães, que as Esco­las primárias da sede, frequen- tadaspor um número de alunos, muito superior a mil, se en­contram instaladas em condi­ções que afugentam as crian­ças em vez de as atrair e isto porque os respectivos edifícios não são dotados com os requi­sitos indispensáveis ao fim a que se destinam; toda a gente sabe, também, que junto das mesmas Escolas não têm fun­cionado Cantinas com cará­cter permanente, por falta de recursos, e, por isso, que as crianças pobres, em percen­tagem muito elevada, só têm tido, durante uma parte do ano lectivo, aquela refeição quente que para elas corres­ponderia a um delicioso man­jar; toda a gente sabe, igual­mente, que a Escola Técnica funciona com deficiências que prejudicam a sua finalidade e que, portanto, se torna neces­sário colocá-la no nível a que tem direito a sua projecção nos sectores Industrial e C o ­mercial deste concelho; toda a gente sabe, ainda, que é de grande alcance social, no que diz respeito à assistência in­fantil, a existência de uma Creche-Lactário (perdoem-me a falta de simpatia pelo termo «.Infantário»), assunto que já em tempos mereceu a melhor atenção ao saudoso dr. Hen­rique Cabral, quando Gover­nador Civil deste Distrito, assim como aos senhores dou­tores José Maria de Castro Ferreira e Carlos Saraiva Brandão, que então exerciam, respectivamente, os cargos de presidente e vice-presidente da Comissão Municipal de Assistência, tendo o último elaborado um curioso traba­lho nesse sentido, mas que, infelizmente, foi parar ao tú­mulo onde se apagam muitas luzes que nunca deveriam dei­xar de produzir claridade. Se assim foi ou não, que o digam os dois citados e ilustres clí­nicos, porque, melhor do que nós, poderão esclarecer este assunto, quer quanto à neces­sidade de uma soiução posi­tiva, quer quanto à interfe­rência que tiveram no mesmo.Nós sabemos que a prospe­ridade de uma terra— e neste caso a de Guimarães, que se encontra com juros acumula­dos— tem de estar condicio­dos se jogam em luta acesa, o problema não é para lançar ao esquecimento.Verem os.. .SOUSA MACHADO.

nada a factores de diferente natureza e que, por esse moti­vo, tem de ser metòdicamente combinada com as possibili­dades financeiras do Estado e do Município. Da mesma forma não ignoramos que, em face disso, se torna necessá­rio organizar um plano com base nas necessidades que re­quererem mais urgência para efeitos de se entrar no cami­nho de realizações que não se atrofiem umas às outras, mas que, pelo contrário, si­gam, com ordenado ritmo, a sua execução. De resto, se tivéssemos a pretensão de fazer o rol da» necessidades de Guimarães, teríamos mar­gem para completar os mis­térios de um rosário. Como, porém, nao temos essa pre­tensão, resta-nos a satisfação de sempre procedermos de boa fé quando, impulsionados pelo muito que queremos a Guimarães, nos abalançamos a fazer considerações de sim­ples interesse regionalista.Nunca o nosso espírito foi influenciado por outra inten­ção, embora, como sucedeu com o arrazoado que deu lu­gar a estas divagações, alguém possa julgar o contrário. To­davia, como quem não deve não teme, continuaremos, den­tro das nossas precárias pos­sibilidades de inteligência e de méritos pessoais, a mani­festar o que pensamos e o que sentimos. V. C . A.
O  Centenário 

do Abade de TagildeConquanto se não encontre ainda definitivamente elabo­rado o programa das cerimó­nias comemorativas do 1.® centenário do nascimento do egrégio Vimaranense, Padre João Gomes de Oliveira Gui­marães, Abade de Tagilde, sabemos, por informações fi­dedignas, que num dos últimos dias do mês de Dezembro próximo, serão prestadas as justíssimas homenagens àque­le notável vulto de historiador.Nesse dia serão descerra­das placas comemorativas nas Casas onde nasceu e morreu, em Mascotelos e em Tagilde, respectivamente, e descerra­do, também, o seu busto, em bronze, numa das artérias da cidade.A ’ noite e no salão nobre da Sociedade Martins Sar­mento, a convite da direcção da prestimosa Instituição Cul­tural, proferirá uma conferên­cia sobre a personalidade do homenageado, o ilustre advo­gado e escritor sr. dr. Eduar­do de Almeida.*Sabemos que ainda antes do fim do ano será também inaugurado o monumento ao Sábio Historiador Alberto Sampaio, havendo nessa oca­sião algumas cerimónias de homenagem ao eminente vi­maranense.
FLATEVAR
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O  L I C E U  D E  G U I M A R Ã E SE U M A  P O S S lV E L  C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O  D E  S E U S  A N T I G O S  A L U N O S  R E S I D E N T E S  N O  B R A S I L
Um artigo de ELÍSIO D E VASCONCELOS na " Voz de Portugal,,Transcrevemos, com a devida vénia, do nosso ilustre colega do Rio de Janeiro, «Voz de Portugal», o seguinte artigo do nosso distinto colaborador e velho amigo dr. Elí- 8Ío de Vasconcelos:• «O «Notícias de Guimarães» do qual sou colaborador há largos anos, trouxe-me a dolorosa notícia da morte do sr. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos, abencerragem da antiga Colegiada da Igreja da Oliveira e Ultima relíquia dos có­negos professores do Liceu Mar­tins Sarmento, tais como: José Maria Gomes, Sanches, Ribeiro, Moreira, etc.Não vou traçar o seu panegírico póstumo de professor distinto, ma­temático insigne e orador fluente.Passaram pelo Liceu de Guima­rães e foram seus alunos tantos homens ilustres, hoje professores universitários, secundários, altos dignatários, intelectuais eméritos, como por exemplo sua Eminência o sr. Cardial Patriarca de Lisboa, o antigo ministro da República dr. Nuno Simões, o Embaixador dr. An­tónio de Faria e muitos outros, que seriam juízes rigorosos para as deficiências que por certo eu teria nesse intento.Além disto, embarga-me a como­ção, a saudade consternada pelo professor amigo de quem fui o dis­cípulo predileto e mais classifica­do em algumas classes em que o tive como professor e me chamava afetuosamente «parente», por um longínquo parentesco segundo ele, ou por sermos homónimos no ape­lido.Depois de uma prece fervorosa pela sua alma, perpassou pela mi­nha mente a lembrança pungente de outro grande educador e afa­mado latinista, o sr. P.e José Maria da Silva, irmão de outro de igual nomeada, professor P.® Anselmo da Conceição e Silva, falecidos também e naturais de Monsul, do concelho da Póvoa de Lanhoso.De evocação em evocação, vime no «Colégio do P.e José Maria», primeiro na lua Vale de Donas e depois no internato anexo ao Liceu de Guimarães.Quantas gerações de moços pas­saram pelo magnífico «Colégio do P.® José Maria ? . . .»  Inúmero deles se encontram espalhados por Por­tugal inteiro e pelo mundo alguns nos mais altos postos de comando como o Embaixador sr. dr. António de Faria; outros, representando o mais alto grau da mentalidade por­tuguesa nas artes, nas letras, nas ciências, na política, no professo­rado, etc.Colégio de amplas tradições mo­rais e grande eficiência instrutiva, teve grande repercussão no país: continental, insular e ultramarino.Ao tempo, impria excepcional grandeza ao liceu de Guimarães, acarretando-lhe uma frequência enorme—pois os seus alunos eram alunos do liceu — que lhe dava fo­ros de superior ao de Braga e a primazia dos provinciais.Qual dos seus alunos não recor­da vivamente as surpreendentes Festas Nicolinas, com os seus nú­meros de rutilante mocidade e pompas de verdadeiro esplendor?! A récita do l.° de Dezembro, o Pregão, As Maçãzinhas, «O Ma- gusto», «O Pinheiro», «As Dansas», o rufar de tambor nas alvoradas preparatórias, nos cortejos e noites de fo lia ! .. .  Quanta saudade!... Festas que faziam esquecer as amarguras dos estudos e enchiam

os corações jovens de múltiplos sonhos de Amor e inusitados deva­neios de conquista e glórias.Lembrou-me o Orlando Araújo uma reunião, daqueles que se en­contram no Rio de Janeiro ou aqui se queiram juntar connosco, para comungarmos as doces recorda­ções da adolescência e da mocidadeAinda há dias em conversa ame­na com o Embaixador dr. António de Faria, revivemos esses belos tempos em que temíamos as exi­gências latinistas do P.® José Ma­ria — que por isso não deixava de ser um grande e magnânimo cora­ção ! — mais do que as dos próprios professores do liceu.Aquela tomada de conhecimen­tos, nas explicações em véspera de aula, era de causar cólicas. Embo­ra em épocas diferentes, todos os alunos do Colégio passaram por transes iguais e emoções idênticas.Os interessados em qualquer pla­no de confraternização, enviem os seus endereços ao cronista! para a redacção deste jornal.»Cá de bem longe aplaudimos, com todo o entusiasmo esta ideia e citamos, a propósito, uma passa­gem do discurso que no mesmo Liceu proferiu, em Dezembro de 1942, por ocasião da homenagem ao Mestre José de Pina, o antigo aluno do nosso Liceu e ilustre economista e escritor sr. dr. Nuno Simões:«Há uma dúzia de anos, no Rio de Janeiro, reunimo-nos uma dúzia de condiscípulos e contemporâ­neos de Guimarães — muitos deles ricos de fortuna e outros mais ricos ainda de projectos e lembranças.Durante umas horas de convívio, évocador e efusivo, o que nós re­cordamos, Senhora das Saudades!»Vão reunir-se no dia 29, em ceia de confraternização, nesta cidade, os antigos alunos do Liceu. Aque­les que estão lá longe, no Brasil, reunir-se-ão, em breve, por certo, para viverem, do mesmo modo que nós, algumas horas — porventura as mais alegres e com certeza as melhores — duma juventude dis­tante.Os nossos parabéns ao dr. Elísio de Vasconcelos. As nossas sauda­ções a todos quantos, ouvindo o seu apelo, a ele se vão juntar para recordar o Passado.
P R Ó  C A S A

DA M A R C H A
A  Co m issão  dos Em p re­

gados do C o m ércio  que está 
levando a efeito a bairrista 
cam panha Pró-Casa da Marcha 
Guaiteriana, tendo em Vista a 
angariação de fundos para 
aquele fim, resolveu levar a 
efeito no próximo dia 11 (dia 
de S .  M artinho), no R estau­
rante Jordão, uma soirée dan­
çante, na qual e por amável 
deferência colabora Rezende  
D ia s e o seu fam oso conjunto 
m usical. Pelas 0 horas desse  
dia será servida naquele re­
cinto a tradicional C e ia  de S . 
M a r tin h o .

Aquela festa, principalmente 
por ser abrilhantada pela fa-

Festas M in a s
Como já  tivemos ocasião de 

noticiar, vão realizar-se com todo 
o possível brilho, as Festas Ni­
colinas a que os velhos alunos do 
nosso Liceu e do antigo Setniná- 
rio-Llceu, a ss ist ir ã o , tomando 
parte em alguns números. Assim  
levarão a efeito no dia 29 o Cor­
tejo do Pinheiro é  tomarão parte 
no cortejo das Maçãs no dia 6 
de Dezembro, exibindo nesse mes­
mo dia as Danças.

No dia 29 deste mês, antes do 
«Pinheiro», haverá a Ceia de con­
fraternização nicolina, para a 
qual vai ser aberta inscrição na 
próxima semana.

A Comissão promotora dos 
festejos, na impossibilidade de 
fazer chegar às mãos de todos 
os antigos alunos do Liceu, a 
circular que vai distribuir na 
próxima semana, pede a todos 
quantos tenham passado pêlos 
bancos do nosso primeiro estabe­
lecimento de ensino, que dêem 
conhecimento aos amigos^e,anti­
gos condiscípulos,  para que seja  
possível reunir em Guimarães o 
maior número de antigos estu­
dantes.

Também espera a Comissão 
receber o apoio material que lhe 
possam dar, para fazer face às 
despesas com as festas, todos os 
entusiastas dos tradicionais fes­
tejos académicos.

Toda a correspondência que 
se prenda com este assunto pode­
rá ser dirigida a : Comissão dos Velhos Nicolinos — Guimarães.
B E N E F I C Ê N C I A  D O  “ N O T Í C I A S ”Transporte . . 1.998$50Oportunamente rece­bemos os seguintes do­nativos, que distribuímos, conforme então noticiá­mos :Amigos dos Companhei­ros da Alegria . . . 10$00Grupo «Os Carlos», deL i s b o a ............................  20$00Dr. António Paúl, em su­frágio da alma de sua m ã e ...................................  50$00A transportar. . . 1.078$í?0, nfc.iIsto interessa-lhe, minha Se­nhora : yMeias «NYLON», um bom sor--{; tido e aos melhores preços... 

«A I MP E R I A L » ,  apresenta ■ Meias Nylon Fio 15 (Amerií- cano) a 27$50 (Preço de Re­clamo). São finíssimas. 324>f
A  I M P E R I A LRua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães
São bons os 

Sonhos da Clarinha
m o sa O rq u estraR e zen d eD ias, 
cotada com o uma das m elho­
res do País, está despertando 
o mais vivo interesse, sendo 
de esperar que elevado nú­
mero de pessoas acorra a 
tomar parte na soirée, cola­
borando, desse modo, com os  
entusiastas em pregados do 
com ércio da nossa T erra. ,

N o  M eu
C a n t i n h o

H oje, a primeira alínea Vai 
sem data.

Lu ís C h a v e s, que tão bela­
mente, hom enageou O zan am , 
não se esqueceu do Apóstolo  
das índias.

N a  «Revista de G u im arães», 
e na «Institutum Historicum  
S .  J .» ,  mostrou quanto pode 
o seu valor e a sua paciência  
para investigar o Passado, e 
com o sabe esclarecer o Pre­
sente com as m elhores lições  
para o Futuro.

. **  *
N o  sábado, 31.
S o u  sempre o velho coca- 

-bichinhos.
G o ste i muito da H om en a­

gem da M atilde aos seus 
M ortos.

A ch ei a epígrafe bem linda.
M a s . . .  preferia metade da 

tarja e só metade do esforça­
do poem a. **  *

O  meu Elísio não pensou 
que eu já com eçara os 83.

N o  dia 25, atirou-me com  
uma pancada de números da 
«Voz de Portugal».

N o  dia 30, que foi ontem , 
nova fornada de V o z e s .

N ã o  me queira arrasar, meu 
G rand e A m ig o !

H avia eu pensado que a 
«V oz de Portugal» era um 
Jorn alzito a cheirar a o . pe­
queno Portugal.

Estava muito enganado.
O  que ele é, é um Jornalão  

com fortes e suaves Arom as  
do Brasil. **  *

Entre os Estudos E tnográ­
ficos e Poem as do meu Elísio , 
por entre Poem as de Poetas  
vários, os meus 83, em pers- 
pectiva, não conseguem  es­
colher.

M andam -m e desistir de tal 
tarefa.

S ã o  tantas e tantas B elezas  
em série 1 ** *

N a  segunda-feira, 2.
A o  fim de três anos e meio, 

deixou M onsul de ter correio 
aos dom ingos.

S ó  hoje percorri o N o t íc ia s  
Am igo.

D ei um beijo à rubrica do 
Fundo.

Perturbei-me cos «Retalhos».
E  com eles me cansei.GERESINO.

Vendem-se us%aíter8da Quinta de Sumes. Tratar com o proprietário Manuel Ribeiro da Cunha, Sumes, Pevidém — Guima­rães. 403

O centenário
■ « » BB EBHÍBE1E»Um dos mais brilhantes, dos mais representativos órgãos da imprensa portuguesa: o «Jornal do Comér­cio», completou agora um século de publicação ininterrupta.Cem anos de actividade intensa, constante, ao serviço da Nação é, na verdade, esforço meritório e singular, digno de ser encarecido por todos os espíritos, conscientes do valor extraordinário da impren­sa, como instrumento importantís­simo de difusão de ideias e fomen­tador de cultura.Esta tem sido, através da sua longa existência, a missão do de­cano da imprensa metropolitana.Folheando a sua vasta colecção toma-se contacto, como num filme cinematográfico, com a vida nacio­nal e do mundo além, no decurso de um período agitadíssimo da his­tória dos nossos dias.De 1855 a 1955 produziram-se, no velho e novo continente, acon­tecimentos que transformaram por completo, o ritmo de vida e até o próprio pensar da humanidade.Todas essas porcelas, lutas, com­bates apaixonados de ideias que ensoparam de sangue — em ciclos dramáticos — muitos dos países de civilização muiti-secular, registou- -as, serenamente, numa visão imper­turbável e objectiva, o venerando «Jornal do Comércio». Debruçado sobre a terra onde vive, onde se forma o seu pensamento e a sua acçào, este jornal assistiu, interes­sado, intervindo, directamente, no conjunto das ideias e doutrinas, à evolução política e social da Nação portuguesa.Nas suas páginas colaboraram e colaboram as figuram mais proe­minentes da nossa vida mental, expondo, desassombrada e lucida­mente, com a sua autoridade, pe­rante o público, os muitos e com­plexos problemas de interesse ime­diato para o leitor, isto é, para o próprio País.Essa função importantíssima, que o «Jornal do Comércio» tem de­sempenhado e desempenhará em longo futuro, é justamente credora da gratidão do País, que sabe ne- cessàriamente compreender e ava­liar a utilidade preciosa de um grande órgão de Imprensa, quan­do incondicionalmente dedicado à causa superior dos interesses da Pátria.E a Pátria, para o «Jornal do Comércio», como para toda a comunidade portuguesa, não é ape­nas a Metrópele; é, igualmente, toda a extensão da terra sagrada para além dos mares, desde S. To­mé a Timor. E, porque animado desse conceito se estrutura o pres­tigioso jornal, procurando concen­trar nas suas colunas, em perfeito tratamento de igualdade e interes­se todos os assuntos — embora nele prime a informação econó­mica— quer os da esfera da Me-

Campanha contra 
o anal fabetismo

A Comissão Concelhia da Cam­
panha contra o Analfabetismo 
reuniu anteontem á tarde na Câ­
mara Municipal sob a Presidência 
do Director Escolar do Distrito 
de Braga, para uma troca de 
impressões sobre a campanha 
de educação de analfabetos nos 
meios rurais.

O sr. Director do Distrito E s­
colar, referiu-se aos admiráveis 
resultados já  obtidos no decorrer 
de um ano e salientou o facto, 
deveras importante e consolador, 
de o distrito de Braga ocupar, na 
patriótica campanha, um lugar 
de destacado relevo.

Depois deu conhecimento das 
instruções para orientação da 
campanha dos analfabetos e pe­
diu o interesse da comissão e a 
sua indispensável colaboração no 
sentido de ser feito o cadastro 
dos analfabetos nas freguesias 
rurais e a inscrição de pessoas 
que estejam dispostas a minis­
trar-lhes a instrução.

O sr. Presidente da Câmara, 
dr. Augusto F eneira  da Cunhá, 
agradeceu os cumprimentos que 
o sr. Professor Abílio Fernandes, 
Director Escolar, apresentou à 
Comissão Concelhia a que presi­
de e felicitou-o pelos resultados 
obtidos até agora no nosso dis­
trito e que são, em grande parte, 
produto do seu esforço e sábia 
orientação.

SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS DURADOURAAgente: DOinlnQOS COSIM BaptlSÍI UlElFÍ Depositários: ]09Q fiaPíll 8 B.í, U a  Guimarães 247 Porto— Mápli Gosta & c.a, Ma — Lisboa
Ch8gouo InvernoComprem galochas, gabardines, botas altas, sapatos de borra­cha, para homem, senhora e criança, guarda-chuvas em seda e algodão. Capas e casacos de borracha, chapéus impermeá­veis, chapéus de feltro, calçado de agasalho, para homem, se­nhora e criança, o mais com­pleto sortido só na Camisaria Martins e Casa Jaime, ao Toural.trópole, quer os do domínio ultra­marino, é que a missão e a presen­ça do «Jornal do Comércio» mere­cem o caloroso louvor, o-Jtièto respeito e a cordeal simpatia e ca­rinho dos portugueses que nele recolhem instrução e novos alentos de orgulho patriótico.Felicitamos, vivamente, na pes­soa de Diniz Bordalo Pinheiro, to­dos quantos trabalham no vene­rando confrade.

S O A R E S
C A B E L E I R E I R O  D E  S E N H O R A S

Tem  o prazer de levar ao conhecim ento das E x .ma8 
Sen horas que está a executar a mais recente novidade 
do ano —  P E R M A N E N T E  P . H . - 7 ,  e que também se en­
contra a trabalhar diàriamente no seu Sa lã o  uma com ­
petente M a n ic u r e , satisfazendo, assim , os inúmeros 

pedidos da sua clientela.
R U A  D A  R A f  N H A — T £  L  E F  . . 4 0 2 9 3

L o n g o s ', a inquirição de Sa n ta  Cristina é um pouco| 
m ais com plicada. G o za v a  de privilégio an tigo— f o e  h on rra  
d e vedro  —  a quintã de Lo n go s (a h o n rra  d e B a r g a d e la , 
segundo as Inq. de 1308) de D om  M en d o, cujas confron­
taçõ es se descrevem pela Fonte da M urteira, dali à água de 
N o v a L  daqui à B o u ç a  e desta aós T em porãos: e dentro dela 
se contavam  sete casais de m osteiros, igrejas e hom ens 
herdadores, estendendo-a, porém, D om  M endo até ao lugar 
C a b r e ir o , onde entrava o M o rd o m o : ficou este devasso e 
m anteve-se a honra, com o era. D om  M endo possuía mais 
a G r a n ja  d e  R e fo io s '.  dpois a dera ao M osteiro e este de­
fendia a honra de que ela gozava quando àquele perten­
cera, bem com o dele eram m ais dois casais, também dados 
ao M o steiro, em que entrava o M ordom o, pagando Voz e 
coim a, m as que foram honrados no tempo de D . A fonso II 
—  que ficasse  a honra na granja (posta com o devassa em 
1308) m as devassos os dois casais. O  lugar de L o u r io  
(L o u r in h o  lhe chamam as de 1301) era povoado e costu­
mavam pagar voz e coim a, mas ora se escusavam  por a 
meidiga (privilégio, com o o da honra, que os fidalgos co n ce­
diam às am as, que criavam os seus filhos legítim os), dando, 
porém , a fossad eira— posto com o devasso; e no do S o b r a d o  
(nas Inq. de 1308 m encionam -se Lourenço A n e s de U rgeses  
e Martim da Torre) moravam cavaleiros e lavradores, hon­
rando os cavaleiros o seu e o dos lavradores, assim com o  
de honra se defendiam os dos filhos dalgo e o do H ospital: 
sendo conservada a honra apenas nos dos filhos dalgo e do 
H ospital e devassos os dos lavradores (1290). (Em M a s c o -  
te lo s  não havia privilégio a assentar: mas nas Inq. de 1308 
o Inquiridor nota haver achado que a E g r e ia  d e G u im a r ã e s  
tinha na freguesia dois casais e os trazia honrados desde 
há dezoito anos para cá.)

M a ta m á :  a Inq. desta freguesia é pitorescamente curiosa, 
mesmo sob o ângulo de perspectiva da engrenagem  histórica do modo como se pretendiam e forjavam algumas honras.

“ A história do pano 6 a história das instituições municipais”A Gama Barros.
A ’ Ex.ma Câmara Municipal

59) Of\ . E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

A o s Inquiridores disseram jas primeiras testem unhas ouvidas 
que era honra, já desdé o1 tem po do Rei D om  Sa n ch o  o ve­
lho, a quintãa que chamam m ata m aa  (nome a que igual­
mente se deu nestas Inq., de 1290 à freguesia) que foi de 
M estre V icen te, indicando suas dem arcações: pela quintã 
que foi de A fonso C o rim , estrem a de A b açã o  pelas cruzes  
nas pedras, pela Portelà~de C a lv o s  até às Corrogueiras, 
fundo da devesa M e iã o , daqui por V ila N o va das Infantas e 
Porto Guilhofre à presa M e ia , por M agide, devesa da U rze, 
Lavandeira, Badião, depois pelo monte M oratim , Pedra Funda  
até a A rca V elh a. M a s  os Inquiridores suspeitaram dessas  
cinco testem unhas e chamaram outras de fo r a : veio D om in­
gos Porteiro que foi M ordom o, e veio Pai Peres dito MalVeino 
e ainda M artins Barrai e tiraram a limpo que, (e o sabiam  
ainda de N uno M artins, cónego, «q u e era hom em  g r a n d e  
e a n c ia a m ») que não houvera ali honra alguma (o Porteiro, 
sendo M ordom o no tempo de D . A fonso II entrara a penho­
rar pela voz e coim a e levara lutuosa, é assim o vira o 
Barrai, à morte de um vilão no lugar do Ribeiro), mas Jo ã o  
Fernandes, Ju iz  de G u im arãaes, tivera uma herdade, que foi 
ao depois de M estre V icente, e, porque era Ju iz , os M ordo­
m os tiveram medo dele e assim foi honrado, com o já estava 
quando Veio M estre Vicente e acrescentado em honra em tempo de Dom Sancho postumeiro: porém desde que não

havia o Paço de M estre Vicente passara no Registo a pagar 
Voz e coim a que a quintã e casais de filhos dalgo se manti­
vessem  como honrados e devasso tudo o mais (Inq. de 1290). 
M a s a embrulhada da honra m anteve-se, pois, embora não 
se encontrem referências nas Inq. de 1301 e 1304, vem os, 
em 1308, que Pero Carpinteiro trazia honrados uns casais  
onde mandava o seu chegador. 0) (N ão havia privilégios 
em M e s â o  F r io ) .

M o r e ir a  d e  C ó n e g o s :  era a freguesia de sa m  p a y o  de  
v illa  co v a  havia um couto de sa n ta  m a ria  de G u im a r ã e e s  
p e r  p a d r o e n s , não sabendo por quem fora coutado nem em 
que tem po (Inq. de 1290). (2) {N e s p e r e ir a :  nada a notar).

O le ir o s : que se tivesse com o devasso o P a ç o  que fora 
do ca v a le iro  P e r o  R a n ir e s  e agora do m o esteiro  d e  tomar*, 
que o trazia por honra, pois que era de clérigos e lavra­
dores—  c r e lig o s  e la u r a d o r e s — , assim com o os casais de 
C im a  d e V i la , de V ila  e do T e lh a d o , que tinham dado 
e n c e n ço r ia  ao Hospital e este defendia com o honrados (Inq. 
de 1290). Estava o resto da freguesia também em devasso, 
mas em 1301 notou-se que fizera honra Martim A n es R e­
dondo, mandando-se que entrasse lá o M ordom o pelos di­
reitos do Rei. E  nas de 1308 que vários casais, com o os 
m encionados no rol da primeira inquirição, os en p a rava  
todos o Hospital por e n c e n ço r ia  que lhe dão, pelo que se 
mandaram pôr em devasso —  eram tr e z e — , salvo no de 
B o ir o  e no do H ospital.

(Em S .  Vicente de P a ç o s  era honra de Pero Fernandes  
a quintan de P a ç o s : não entrava o M ordom o m as chegava  
aí o porteiro de Guim arães.)_____________  Continua.(‘) Para mais esclarecimentos a quem interessar: a nota (1) a pág. 584 do Vimaranis Monvmenta Histórica.(2) Em 1524 procedeu-se a uma inquirição para se averiguar dos fundamentos do Couto de Moreira de Riba de Vizela como perten­cendo ao Cabido de Guimarães, que ficou assente e estabelecido. E1 o doc. C CCV II do Vimaranis Mon. Hist.% a pág. 599.
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Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFizeram e fazem anos:

No dia 4, o nosso prezado ami­
go sr. Manuel Fernandes Braga; 
no dia 9, o menino Jo s é  Ribeiro 
Portilha, filho do nosso amigo 
sr. Amadeu Portilha, e os nossos 
prezados amigos srs. Domingos 
Leite de Castro e dr. António 
Faria Fernandes de F reita s; no 
dia 10, a sr.a D . Maria Aurora 
Mendes de Carvalho, esposa do 
nosso bom amigo sr. Manuel Tei­
xeira de Freitas, e os srs. A bilio 
Fernandes Novais e Luís da S il­
va, de Urgezes; no dia 11, a sr.a 
D . Filomena Torcato da Silva e 
os nossos prezados amigos srs. 
Jo ã o  de Deus Pereira, nosso es­
timado camarada, Jo s é  Pinto de 
Alm eida, Joaquim  Jo s é  Novais 
e A ntónio Fernandes Martins da 
S ilv a ; no dia 12, a sr.a D. Maria 
Amélia de Freitas Lima Laran­
je ira , esposa do nosso prezado 
amigo sr. Francisco Laranjeiro 
dos Reis, e o nosso bom amigo 
sr. Jo ã o  A fonso Flores de Maga­
lhães; no dia 13, as sr.as D . M a­
ria de La Salett Leite de Freitas 
Fernandes, esposa do nosso bom 
amigo sr. Domingos Mendes Fer­
nandes, D . Maria Antónia Leite 
de Castro e D . Maria das Dores 
Martins Campos, residente na 
Póvoa de Varzim, e os nossos 
bons amigos srs. Jo ã o  Dias P in ­
to de Castro, Martinho Ribeiro 
da Silva e Manuel Sampaio Leite 
Basto, ausente em Maceió (Bra­
sil), o menimo Afonso Pires, f i ­
lho do nosso prezado amigo sr. 
Henrique Pires, a menina Ana 
Maria da Silva Machado, filha  
da sr.a D. Filomena Torcato da 
Silva e do sr. Bernardino Macha­
do, e o menino Jo sé  Manuel Eu­
gênio Ferreira A lves, filho da 
sr.a D. Maria Jo sé  Rodrigues 
Eugênio e do nosso amigo sr. 
Aurolino Ferreira A lv e s ; no dia 
14, as sr.as D. Angélica Pizarro 
de Alm eida, D. Alcina Pereira 
Gonçalves e D. Emilia da Con­
ceição Alves da Silva e os nos­
sos prezados amigos srs. David  
Martins dos Santos e Jo ã o  Maria 
da Silva Freita s; no dia 15, o 
menino Vítor Manuel, filho do 
nosso bom amigo sr. Jo ã o  P a s­
sos Ferraz, residente na Póvoa  
dè Varzim, e o nosso bom amigo 
ar. David dos Santos Oliveira, 
residente em Lisboa.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
Partidas e chegadasAlbano de Sousa Guise Júnior — Chegado há dias a Lisboa, onde Veio propositadamente para repre­sentar seu querido Pai, o nosso prezado amigo e conterrâneo sr. Comendador Albano de Sousa Gui­se, no casamento da filha do seu dedicado amigo sr. Américo Breia, esteve desde domingo nesta cida­de, onde veio visitar sua família, o nosso simpático amigo sr. Albano de Sousa Guise Júnior, a quem tivemos o prazer de abraçar, rece­bendo os seus amáveis cumprimen­tos e os de seu Pai, de que era portador. O sr. Sousa Guise, que em breve regressará, por via-áerea ao Rio de Janeiro, retirou há dias para Lisboa, seguindo dali e em curta viagem por Espanha e Fran­ça, de onde voltará, ainda, ao nosso país. *Com sua filha regressou das suas propriedades de S. Mamede de Vila Verde (Douro), o nosso prezado amigo sr. Major António J .  T. Mi­randa.— Regressou de Inglaterra o nos­so prezado amigo sr. Albano M. Coelho de Lima.— Com sua família regressou das suas propriedades de Souto o nosso prezado amigo sr. António de Sousa.— No pretérito domingo esteve nesta cidade o nosso prezado ami­go sr. José Soares Barbosa de Oli­veira, residente em Viana do Cas­telo.— Esteve nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Heitor Gomes Fernandes Guimarães, residente no Porto.— Com sua família regressou da sua Casa de Carvalho d’Arca, des­ta cidade, à sua residência na Foz do Douro, o nosso querido amigo e prestimoso Oficial da Armada sr. Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, que teve a gentileza de apresentar-nos os seus cumprimentos de despedida, o que agradecemos.— Vimos nesta cidade os nossos amigos srs. Adelino Gaspar Antó­nio da Silva, residente em Lisboa, e João de Freitas Barbosa de Oli­veira, residente em Viana do Cas­telo.— Regressou das suas proprieda­des de S.to Estevão de Briteiros à sua Casa de Paço Vieira o nosso
Prezado amigo sr. Tenente Coronel rancisco Martins Ferreira.

— Com sua família fixou residên­

cia no Porto o nosso prezado amigo sr. Dr. José Maria de Moura Ma­chado, ilustre Professor do Liceu.— Regressou de Lisboa o nosso prezado amigo sr. Amadeu Gui­marães.
N a s c i m e n t oNo passado dia 5, deu à luz uma criança do sexo feminino, a Esposa do sr. Gil Mesquita Vieira de An­drade.Mãe e filha estão bem. Parabéns.

pela firma A. Neves & Correia, desta cidade, tendo feito a pintura do Fresco que pode admirar-se na capela-mor, o nosso conterrâneo e distinto pintor sr. António Lino.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço iermanente a Farmácia Nobel, tua de Santo António, Telef. 40199.
Oper aç ãoNo Hospital da Ordem do Car­mo, no Porto, foi operado, com êxito, o nosso prezado amigo sr. Fernando Lage Jordão, que ontem regressou a esta cidade em vias de restabelecimento. Regosijamo-nos com isso e desejamos o seu breve e completo restabelecimento.
C a s a m e n t oNo dia 51 de Outubro, pelas 11,30 horas e na Igreja paroquial de Santa Maria de Silvares, reali­zou-se o casamento do sr. António de Jesus Dias Cardoso, com a sr.a D. Natália Oliveira Ribeiro Abreu, oficiando o primo do noivo o rev. P.® Manuel Marques Dias da Silva, Prior da Lapa, da Póvoa de Var­zim, e cerimoniando o pároco rev. P.® António Alberto Ribeiro.O noivo é filho do sr. Fernando de Sena Fernandes Cardoso e da sr.a D. Olívia Teles de Meneses e Silva, e a noiva filha do sr. João José Ribeiro de Abreu e da sr.a D. Margarida Raposo de Oliveira Ri­beiro de Abreu, de Silvares. Tes­temunharam o acto os pais dos nubentes.Os noivos sairam da Casa do Celeiro em grande cortejo, estando todo o percurso até à Igreja atape- tado por uma passadeira de flores, preparada pelos organismos da Ac­ção Católica.Conduziu as alianças o irmão da noiva, Manuel José, servindo de caudatárias suas irmãs, Maria He­lena, Ana de Jesus e Margarida. Entrou a noiva na Igreja debaixo de uma chuva de flores brancas lançadas pelas Jocistas, de quem era Presidenta. O Rev. oficiante, na ocasião própria, dirigiu aos noi­vos substanciosa alocução de cir­cunstância. A Igreja apresentava bela decoração, estando adornada a cravos brancos.O cortejo, no regresso, dirigiu- -se, por entre aclamações da gente da freguesia, para a casa dos pais da noiva, onde foi servido um lauto almoço íntimo.Entre a numerosa e selecta as­sistência e além de muitas outras pessoas de família e amigas, esti­veram presentes: dr. Artur Ansel­mo e esposa; Alfredo da Cunha Guimarães e esposa; Adelino Ri­beiro Dias de Abreu e esposa; D. Alda Raposo, de Monção; eng.° Abel Dias Cardoso e esposa; D. Maria Teles de Meneses e sobri­nha; José Júlio Lage Castro Sam­paio e esposa, etc., etc.Na corbelhe da noiva viam-se muitas e valiosas prendas.Aos noivos, que são dotados dos melhores sentimentos religiosos e civis e que vão fixar residência na­quela freguesia após o regresso da sua viagem de núpcias, deseja­mos muitas venturas.
Falec. e Sufrágios
Missa do 3.° Aniversário por 
Alma da sr.a D. Maria de 

Jesus Leite da Silva PaulNo próximo dia 12, às 8,30 horas e na Capela da V. O. T. de S. Fran­cisco, será resada Missa do 3.° Aniversário do falecimento desta bondoso Senhora, mãe do nosso querido amigo sr. dr. António Paúl.O  acto é mandado celebrar péla Mesa daquela V. O. Terceira em cumprimento das disposições tes- tamentárias da saudosa Senhora.Para os nossos pobres e em su­frágio da sua alma, recebemos do sr. dr. António Paúl a quantia de 50$00, com que contemplamos al­gumas pessoas muito necessitadas.
V i d a  C a t ó l i c a

B R A N C A S
A acreditada 

Á G U A  D E  C O L Ó N IA  
M IN -H Ó Rfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de

M I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGURO. NÃO É TINTURA Dirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 544

Domingos Pereira de 
Lima Júnior

A G R A D EC IM EN T OA família do saudoso extinto Vem por este meio agradecer às pessoas que a acompanharam no seu grande desgosto todas as pro­vas ae estima com que a honraram, quer apresentando-lhe condolên­cias, quer tomando parte no fune­ral e assistindo às missas mandadas celebrar por sua alma. Receando ter cometido alguma falta, embora involuntàriamente, nos agradeci­mentos que fez directamente, vem por este modo repará-la, manifes­tando publicamente e a todos quan­tos estiveram a seu lado em tão dolorosos momentos, a sua indelé­vel gratidão.Guimarães, 6 de Novembro de 1953.
402 A Fam ília.' 4 ; '

ÀS DONAS D E CASA
Menti da Clarinha

Caldos e CanjasGalinhaCarneLeonesaTomateEspargosErvilhas com presunto
Peixe e mariscosFiletes de pescada Rissois de camarão Empadas de camarão Pasteis de lagosta Barbadinhos recheados Bolinhos de bacalhau Lagosta ao natural
Carnes friasSalame italiano Salame nacional Mortadela Língua afiambrada Salpicão caseiro Fiambre Izidoro Croquetes de Vitela Vitela assada Lombo assado Frango assado Costeletas de ombo Leitão assado Bôla de carne à caçador Presunto fumado
Sobremesa

Abre hoje ao cullo o Santuário 
de N .a S.a do Perpétuo SocorroConforme temos noticiado, reali­zam-se hoje e amanhã imponentes cerimónias para a bênção e inau­guração do novo Santuário de Nossa Senhora do Perpétuo Socor­ro, dos Padres Redentoristas, à Rua de Santa Luzia.As referidas solenidades, para as quais recebemos amável convite, que nos cumpre agradecer, serão presididas por S . Ex.a Rev."18 o Senhor Arcebispo Primaz, cons­tando do programa que já aqui publicamos.Vem a proposito dizer-se que o elegante e amplo templo foi cons- truido segundo o projecto do Ar- quitecto sr. Fernando Barbosa, do Porto, tendo sido engenheiro da obra o sr. M. Evangelista e cons­trutor o sr. António Tavares, am­bos da mesma cidade.Colaboraram também as firmas desta cidade Irmãos Ribeiros Pinto & Magalhães assim como a firma de electricidade, de Braga, Undel.

Os mármores foram fornecidos

Bolo da ClarinhaClarinhasSardinhasRochas da PenhaBrisas da PenhaDoces d’ovos variadosToucinho do CéuPastelaria húngaraBroinhas d’ovosJesuítasSeminaristasPastéis SoufléFruta cristalizadaQueijo Belo-LusoBombonsCaramelosCháCafé
388

Visitem  a CLARINHA
C L A R IN H A  ao serviço  
das donas de C A S A  Telefone, 4515

Prédio— MGermano n.08 95 e 97. Bom emprego de ca Falar com Aníbal D 
D A S G R A V A T A S -

T e a t r o  J o r d ã o
—  sois,  r i  is  i  2 i nm —APRESENTA

No Reino dos Corsárioscom Errol Flynne Maureen 0 ’Hara Momentos de grande emoção com abordagens espectaculares e duelos brutais.Um filme que não esquece.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

O  13.° H O M E Mcom Walter Chiarie Silvana Pampanini Um remédio santo contra as tristezas da vida!Ele era o 13.° Homem.. .  Porque ?
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

I iua$3i li Capitão Bloodcom Louis Haywarde Patrícia Medina A\£onta de espada ou a tiros de pistola', ele desafiava poderes sobe­ranos quando era necessário con­quistar um reino.. .  ou uma mulher sedutora.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

399 Em  Sessão Popular
O  HOM EM  D E  F E R R O

, (Espectáculo para maiores de 18 anos)

São bons os 
Sonhos da Clarinha

PARA RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6J 23 .47 7  (PPC)

T E L F -1 28.689

P O R T O
230

D n ia r r e g a iH e  fla f le s e iC a ra to  de m e n a d ir la s ,  
pdf Ep p D Fia id o  e Im p o rta d a .Sua B e io lh a  ou e n tre p a  no D o m li l l lo .

Uenerduel Ordem lerielra de S. Domingos
Assembleia Geral

Casa fundada em 1828ESCRITÓRIOS : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Arm azém  de Retem  e Depósitos (Área coberta : 5.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto Ivens n .° 903 Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57São convocados os Irmãos desta Ordem a reunir, na Sala das Sessões, no próximo dia 15 do corrente mês, pelas 10 horas, para a eleição da Mesa Administrativa para o triénio de 1954 a 1956.Se no dia designado não comparecer número legal de Irmãos, ficará a eleição adiada para o dia 22, no mesmo local 

p hora, funcionando com qual­quer número de Irmãos pre­sentes, nos termos do art.° 36 dos Estatutos.Guimarães e Secretaria da Venerável Ordem Terceira de S . Domingos, 4 de Novem­bro de 1953.
397O Presidente da Assembleia Geral,

F r a n c is c o  P e r e ir a  d a  S i lv a  
Q u in ta s.

Chegou d fr io , lulUaUsCompre os seus agasalhos na Camisaria Martins ou na Casa Jaime (ao Toural). Ali encon­trará o maior sortido em blusas, casacos, pijamas de flanela, ca­misolas, ceroulas, meias e peú­gas de lã, para homem, senhora e criança. Lãs em fio. Sobre­tudos, casacos e calças, calçado de agasalho, para homem, se­nhora e criança. Compre os seus agasalhos na Camisaria Martins ou Casa Jai- ; me (ao Toural). 382
Já  chegaram as primeiras 
chuvas e também uma grande 
remessa dos acreditados IM ­
P E R M E Á V E I S  da incon­
fundível marca

" D A V I T E X "EXCLU SIVO  de 531
“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 32-54 Telf., 40157 — Guimarães

P ara 
intar 
aredes

u s e  M U R Á G U A
u m a  t i n t a  q u e  s eprepara em j  ✓ ■v minutos seca em 1 ( J  horas e dura 1 anosAgente: DomlDOOS COSIDD BiptlSÍI IIIllFI Depositários: ]oBQ fiapfll & C.l, U i  G U I M A R Ã E S  248 •

MÁRIO COSTA & C.a, L.da 
P O R T O  L I S B O A

Notftlis de fillMes n.° 1139-B-ll-1953
C O M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial

Anúncio1.® publicaçãoPela l.° secção do 2.° Juizo de Direito da comarca de Guimarães correm éditos de 20 dias, a contar da segunda publicação deste anúncio, ci­tando os herdeiros desconhe­cidos de Joaquim José de Oliveira, falecido e morador que foi no lugar da Devesa, freguesia de Longos, desta comarca, para no prazo de dez dias depois de findo o dos éditos deduzirem os di­reitos que ao referido Joaquim José de Oliveira, como cre­dor hipotecário inscrito, per­tenciam , na acção especial* de divisão de cousa comum em que são interessados Ma­ria Ferreira e Olívia Ferreira, solteiras, da mesma freguesia de Longos, e outros, visto ter sido deliberado que fossem à praça os prédios que são• objecto da mesma acção.| Guimarães, 26 de Outubro ide 1953.O Juiz de Direito,
Lobo e S ilva .O  chefe de secção, 390 

Albino Leite da Silva .

Lindos e elegantes; São os casacos de malha de lã ! que a Casa Jaime acaba de rece­ber. Modelos exclusivos. Gran­de sortido em blusas e giletes de lã. Malhas de lã interiores. Lu­vas de lã e pelica. Casa espe­cializada em perfumarias estran­geiras. Artigos de toilete. Per­fumarias a peso. Artigos para brinde. Todos os artigos pa­ra Desporto. 385 Só na Casa Jaime, ao Toural.^ / \ O A  Vende-se no Por- to ou troca-se por outra, ou por qualquer propriedade em Guimarães ou arredores.Falar na Camisaria Martins a Casa das Meias. 386|| C 1| || C II QC 140 metros de U f i l l U f i n - Ú E  tubo 3/4 galvani­zado, em estado de novo. Informa Eduardo da Cunha Abreu, lugar do Peixoto — Pevidém — Telef., 4665.
Q U IN TA  — Vende-se— Denominada do Carriço, em Creixomil, bem localizada e com estrada à porta.Nesta Redacção se informa. 395

N O  T O U R A LA Casa Jaime acaba de receber um grande sortido de Gabardi- nes Suíças e de confecção In­glesa de corte impecável.As gabardines da Casa Jaime não desbotam e são as mais baratas. Sobretudos, casacos e calças. Blusões ejumperespara a caça. Aconselhamos V. Ex.a a preferir a Casa Jaime porque é bem servido. 383 Casa Jaime ao Toural.

VIDEIRAS As Corriolas, Te- lekis e Cordifó*lias garantem a melhor afinidade, adaptação, resistência e vigor. Ven­de barbados de 5 anos o viveiro dos Moinhos Novos. Casa Cirilo  — Póvoa de Lanhoso. 404
T E R R E N O

desde 3$00 m2Vende-se aos talhões, para cons­truções, na Quinta de Santa Su- zana, situada 110 centro de Caídas de Vizela e próximo da Estação dos Caminhos de Ferro.Assunto urgente.Informa: Raúl Pereira—Feira Po­pular — Telefone, 48266 — Caídas de Vizela. 350
C A S A  — V E N  D E - S E— Na Rua da Caldeirôa n.°* 60 e 62, devoluta.Informa esta Redacção. 366Bom tamanho, em bom esta­do e bom preço. 898Ver e falar na Rua do Anjo, 21.X / o n r l o ^ Q Q  Posição de 7.a V W Í I U O  o u  classe da Coo­perativa «O Problema da Habita­ção». Falar na Casa das Gravatas — Guimarães. 565
G flSfl— lleide-setentes da Grande Guerra, com loja, rés-do-chão e l.° andar, com quar­to de banho e garagem.Nesta redacção se informa. 349
Casa devoluta ce0nósptr7çâ o,  situada no Largo do Toural. VENDE-SE. Falar com o Dr. Fran­cisco Pinto Rodrigues. 560
EXPLICAÇÕES D|S deca e físico-químicas, para todo o curso dos Liceus. Professor diplo­mado. Largo do Toural, 68 —Gui­marães. 577

«Prob. da Habitação»Com vez de construção, cota de 210 contos, com terreno.Informa Casa das Gravatas. S78
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C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S

O VITORIA
no Campeonato National de Futebol

EM L ISB O A — Vitória, 2. Oriental, 2.
So b re  um terreno bastante  

enlam eado, o Oriental e o V i­
tória de G u im arães jogaram  
uma partida que teve a virtu­
de de interessar o público de 
princípio a fim e foi recheada  
de bons lances.

O s  lisboetas tiveram um co ­
m eço fulgurante e uma sua 
jogada deu a sensação de 
golo, mas tanto o árbrito co ­
mo o juiz de linha não a con­
sideraram , o que motivou os  
veem entes protestos dos es­
pectadores afectos ao grupo 
da casa.

A lcan çado o primeiro golo , 
os Vimaranenses revelaram  
boa adaptação ao terreno, 
m as o Oriental com eçou a 
impor a sua velocidade e a 
em baraçar a defesa dos mi­
nhotos.

Su rgiu  o em pate, registan- 
do-se depois um tento de 
Vantagem e muita sorte dos 
Vimaranenses nos lances que 
se seguiram .

Passada que foi, porém , a 
arrancada dos lisboetas, a 
equipa de G uim arães com e­
çou a im pressionar pela sua 
adequada adaptação ao ter­
reno e pela simplicidade das 
suas jogadas.

O  grupo visitante, denotan­
d o  preparação física invulgar, 
realizou partida de apreciável 
mérito e alguns dos seus ele­
m entos revelaram boa adapta­
ção ás condições especiais  
em que o jogo se disputou.

A  defesa dos m inhotos, pas­
sado um quarto de hora de 
desorientação, não voltou a 
encontrar dificuldades e teVe 
em Cerqu eira, provàvelmente  
o melhor jogador sobre o ter­
reno, um elemento de grande  
Valia que, por si só, desfez  
muitas tentativas dos lisboetas  
pelo centro do terreno.

♦ A  meio do cam po, enquanto 
os marvilenses tiveram resis­
tência, C e sá rio  e Rebelo en­
contraram bastantes dificul­
dades, mas com o decorrer 
do jo go , a maior capacidade  
dos minhotos foi aparecendo

e a bola com eçou a rolar com  
m ais facilidade quando tocada  
pelos jogadores visitantes.

<Rola> foi um perigo per­
manente para a defesa O rien ­
tal, jogando com rapidez, de­
cisão, valentia, diante de um 
M orais que nunca se inferio­
rizou e que lhe ganhou m es­
mo muitos lances.

M a s  o antigo jogador do 
Sporting jogando francam ente  
bem , impulsionou o ataque e 
arrancou uns quantos rema­
tes que bastante trabalho de­
ram a A zev ed o , obrigando-o  
a mostrar as suas ainda e xce ­
lentes qualidades de guarda- 
-redes.

A  equipa lisboeta, visivel­
mente fatigada no período fi­
nal da partida, trocou Alfredo  
com L u z  e M ato s com Leitão, 
m odificações que insuflaram  
novos ânimos no conjunto. 
Faltava, no entanto, a fres­
cura e a organização do com e­
ço da partida, capazes de ope­
rarem uma reviravolta no 
resultado, não obstante o s vi­
m aranenses jogarem  apenas  
com dez hom ens desde os de­
zoito minutos de jo go , devido 
à saída de Q u eiroz fortemente 
m agoado numa coxa.

V aleu até final da partida 
a permanente atenção de A z e ­
vedo, as suas blocagens e a 
sua preocupação de sair sem ­
pre da baliza, a fim de evitar 
o cruzam ento que poderia ori­
ginar o lance da vitória.

O  empate aceita-se, porém, 
porque o O riental no seu pe­
ríodo fulgurante do primeiro 
tem po, não teve a sorte pelo 
seu lado nuns quantos lances  
que bem poderiam ter dado 
golo, mas perm anece a ideia 
de que os minhotos possuem  
uma bela equipa em que a 
pujança física anda de braço  
dado com uma apreciável ca­
pacidade técnica.

Boa arbitragem do sr. Ino- 
cêncio C a lab o te.AURÉLIO M ÁRCIO.

Bessltailos gerais da 5.1 lornada
C o vilh ã —  Lusitano, 4-0 
Atlético —  Barreirense, 3-0 
B elenenses —  A cad ém ica, 3-3 
O riental —  Vitória (G .) , 2-2 
Vitória (S .)— F . C .  do Porto, 1-1 
BoaVista —  B enfica, 1-3 
S . C .  Braga —  Sp orting, 1-3 .

Classificação geral
Jogos Golos Pont.B enfica ................... 5 12-7 8Sporting................. 5 17-5 7Atlético................... 5 14-6 7F. C . do Porto. . . 5 5-3 7Vit. Setúbal........... 5 12-9 6Belenenses............ 5 11-8 6Vit. Guimarães. . . 5 10-10 5Sport. Braga . . . . 5 66 4Sport. Covilhã. . . 5 8-8 4Boavista................... 5 6-8 4Barreirense............ 5 4-9 4Académica............ 5 6-11 3Oriental................... 5 7-14 3Lusitano................. 5 3-17 2

Pontos de vistaNa semana finda, lemos, com agrado, n’«0 Norte Desportivo», que o Estádio Municipal de Coim­bra entrará, dentro em breve, na fase final das suas obras.A notícia, que fazia parte duma entrevista concedida ao referido jornal pelo presidente daquele mu­nicípio, era dada com especial des­taque, demonstrando claramente o interesse que aquela autoridade administrativa põe nos assuntos desportivos da sua terra.A propósito, relembramos que Guimarães, sendo uma das mais progressivas cidades do país e po­dendo orgulhar-se de possuir uma colectividade desportiva de. pri­meiro plano, continua a disputar os seus jogos oficiais no velho Campo da Amorosa, desconfortá­vel e de difícil acesso, verdadeiro suplício para quem é «carola» por estas coisas da «bola».E’ certo que mantemos viva uma esperança, e bem claras foram as palavras do ilustre Presidente da Câmara quando da posse da actual Direcção do Clube, pelas quais S . Ex.a, sensibilizando todos os vi­torianos, participou, afirmando o seu grande interesse pela vida des­portiva da cidade, que a constru­ção do Estádio de Guimarães era ponto definitivamente assente e para breve. No entanto, quase um ano está passado e o Vitória con­tinua apertado no seu velho cam­po, remendando aqui, acrescen­tando acolá, renovando além, sem, na verdade, Ver iniciada a solução do problema, que é, afinal, a cons­trução dum campo de jogos capaz, compatível com a importância do seu Clube.Bem sabemos da boa vontade de S. Ex.a e disso o Vitória tem tido inúmeras provas, bem como da quase impossibilidade, de por si só, poder satisfazer totalmente a justa pretensão. Todos sabem, afinal, a infinidade de «voltas», dissabores, trabalhos sem conta que realiza­ções de tal natureza acarretam e que o presidente dum município tem mil problemas a resolver, que lhe trazem outras tantas mil Can­seiras. . .  Mas, se na verdade esta realização é de magna importância, se o futebol tem a influência que lhe atribuem sob o ponto de vista turístico, económico e social, e se todos os assuntos pendentes não podem ser resolvidos ao mesmo tempo por falta de tempo, que seja este o primeiro, pois por estranho que pareça o Vitória pode correr o risco de se ver privado de reali­zar jogos oficiais no Campo da Amorosa dentro de certo espaço de tempo relativamente curto.Precisamos dum Estádio, conta­mos com ele. E se assim aconte­cer, os desportistas vimaranenses saberão manifestar a sua gratidão ao realizador de tão valiosa obra.JO S É  ABÍLIO.
EDOLACAESM ALTE Q U E M ARCA Agente: BllilniDS EDSfflB BiptlSta BlliPI Depositários: ]gj{o BRNlI 5 C.l, M í Guimarães 348 Porto —RÍPlO CQSta & G.li M l—Lisboa

B O L A . . . T I M  D E S P O R T I V O

Dom ingo, na parte O R IE N T A L  do P a is , cairam fortes 
aguaceiros d e . . .  A L M O F A D A S  sobre alguns turistas 
de G U I M A R Ã E S  que ali foram passar o fim  de semana.

In fo rm açõ es T A P A  (com  ad e siv o ),

Aos desportistas Vimaranenses!
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O2.* publicação
Em  nome dos superiores intereses do Vitória, 

apela-se para todos os seus adeptos no sentido de 
não se insurgirem contra as decisões tom adas pelo 
árbitro nos jo go s realizados no Ca m p o  da Am orosa, 
e antes as acatem com toda a compostura e sereni­
dade. D evem , sim , incitar entusiástica e persistente­
mente os seus representantes, ajudando-os na con ­
quista do triunfo, mas pondo de parte toda e qual­
quer atitude hostil, por palavras ou gestos, para com  
o árbitro e os juizes de linha, pois com isso presta­
rão ao C lu b e  a m elhçr das colaborações. O  contrá­
rio disso —  os doestos e outras atitudes sem elhan­
t e s —  é prejúdicá-lo, criando-lhe situações difíceis.

A s  irregularidades que o juiz da partida porven­
tura possa vir a cometer serão apontadas e devida- 
mente reclam adas pela D irecção do C lu b e .

Espera-se de todos os am igos do Vitória a sa­
tisfação deste apelo.

Apontam entosAs ocorrências de domingo pas­sado, no Estádio «28 de Maio», com o árbitro Reis Santos, deram brado no meio desportivo, com revolta geral. Do acto bárbaro a que toda a imprensa largamente se referiu, não pode caber, esta­mos cettos, qualquer parcela de responsabilidade à Direcção do Sporting de Braga, e duvidamos até que qualquer associado cons­ciente dos seus deveres para com a colectividade tivesse sido capaz de semelhante façanha.Que tudo se esclareça, são os nossos votos sinceros, a bem do desporto.— Cândido Tavares anda atarefa­do com os seus cursos de ginástica. O  zelo que põe na sua obra e o carinho com que as crianças o dis­tinguem é sem dúvida o melhor porvir do seu trabalho.— Tomaram ontem posse, na As­sociação de Futebol de Braga, dos cargos para que foram eleitos, por unanimidade, os srs. dr. Gonçalo Faria e Diamantino Mourào, figu­ras bem conhecidas do nosso meio desportivo e de quem muito há a esperar em benefício do desporto distrital.— O Vitória local, empatando no passado domingo em Lisboa, obteve mais um ponto, que lhe pro­porcionou uma melhoria da sua posição na tabela da classificação geral. Mas o que é mais agradável registar é que segundo a critica desportiva, os nossos atletas tive­ram comportamento tal, que bem mereciam o triunfo. J .  A.
FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

UlflHDSCHKElDEB 5 C.g, i n
R. Cândido dos Reis, 74-2.° T ELEF-{comp721 404 PORTO

Rotíclas de O u M e s  n.° 1139- 8- 11-1953

C O M A R C A  DE G U I M A R Ã E S  
Secreiaria  Judicial

A N Ú N C I O
Por este se anuncia que no 

dia catorze do próximo mês 
de N ovem bro, pelas onze ho­
ras, na Rua de G il V icente, 
desta cidade, se há-de proce­
der à arrem atação em hasta 
pública dos bens adiante men­
cionados e pelo maior preço  
que for oferecido acim a do 
indicado, penhorados na exe­
cução sumária que o M in is­
tério Público, junto do Tribu­
nal do Trabalho de Braga, 
move contra o executado Jo s é  
de Freitas, divorciado, indus­
trial, residente na Rua de G il  
Vicente, desta cidade.

B E N S  A  P R A C IA R
Um  motor eléctrico, da força  

de um cavalo, m arca «Eletro- 
m ecano», com  o número cen­
to e catorze mil e vinte e oito, 
que Vai à segunda praça pela 
importância de quinhentos es­
cudos 500$00.

—  Um  elevador, acionado  
pelo m esm o motor, que Vai 
à segunda praça pela impor­
tância de três mil escudos  
3.000$00.

E ’ depositário dos bens pe­
nhorados Armindo Fernandes 
de Freitas, solteiro, maior, 
residente no lugar de A lém , 
freguesia de S ã o  Lourenço  
de Se lh o , desta com arca.

G uim arães, 31 de Outubro  
de 1953.O chefe da 2.® secção, 389

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.O Juiz de Direito,

Lobo e Silva .

Pela l . a secção do segundo  
Ju izo  da com arca de G u im a­
rães correm éditos de 30 dias, 
a contar da segunda publica­
ção deste anúncio, citando 
os interessado Joaquim  de 
M agalh ães, viúvo, e seus filhos 
Armindo M agalh ães de C a s ­
tro, R o s a  M a g a l h ã e s  de 
C a stro , Francisco M agalh ães  
de C a stro , Em ília M agalh ães  
de C a stro  e Adriano M a g a ­
lhães de C a stro , estes soltei­
ros, todos ausentes em parte 
incerta do Brasil, tendo sido 
o seu último domicílio neste  
país na freguesia de M atam á, 
desta com arca de G u im arães, 
para no prazo legal, depois 
de findo o dos éditos, usarem , 
querendo, do seu direito de 
preferência nos inventários 
orfanológicos, cum ulados, por 
óbito de Francisco de C a stro  
e mulher Am élia Rosa M o rei­
ra Leite moradores que foram  
no lugar das Alm inhas, fre­
guesia de C a lv o s , desta com ar­
ca , quanto às cessõ es que os  
interessados Fernando M o ­
reira Leite ou Fernando Jo s é  
Leite, morador que foi no lu­
gar de U fe , da referida fre­
guesia de C a lv o s , M aria A u ­
rora M oreira ou M aria Aurora  
M oreira Leite e marido Fran­
cisco T eixeira, da freguesia  
de S .  Faustino de V ize la , 
desta com arca, M aria Isaura 
M oreira ou Isaura M oreira  
Leite e marido Jo s é  Leite de 
O liveira, da freguesia de S a n ­
to Adrião de V ize la , com arca  
de Felgueiras, e M aria M o ­
reira ou M aria M oreira Leite, 
Viúva, do lugar do R eguengo, 
da referida freguesia de S .  
Faustino de V ize la , fizeram  
a Joaquim  de M agalh ães, ca­
sado, proprietário, da dita-fre­
guesia de Ca lv o s,, por escri­
tura de 26 de Ju lh o de 1947, 
celebrada pelo notário desta 
com arca Ernesto Ram os F a ís­
ca , cuja certidão se encontra 
junta a folhas 7 do referido 
inventário, do direito e acçào  
que tinham à herança da in­
ventariada Am élia Rosa M o ­
reira Leite.

G u im arães, 3 de Outubro  
de 1953.O Juiz de Direito,

Lobo e Silva .O chefe de secção, 378 
Albino Leite da Silva .

«A IMPERIAL» tem a prefe­rência de muitos Clientes por­que o que vende é bom e por preços mais vantajosos para os Ex.moa Clientes. Preferir esta Casa é ter bom gosto. “
A  IM P E R IA L  326Rua de Santo António, 32-34 Telf., 40157 — Guimarães

Aviso ao Público
JOÃO CALOS SOARES, concessionário da carreira Gui- 

marães-Fafe, avisa o Ex.mo Público que os horários desta 
carreira foram alterados.

A partir desta data fica a vigorar o horário seguinte:
D I Á R I A S

Partida de Guimarães— 9,30; 13; 17; 18,30»» e 19,35<.> horas 
Partida de Fafe — 6,40;<a> 8,25;»» 11,25; 14, e 17,55 horas

A ’s quartas-feiras e sábados, dias de mercado em Fafe e G uim arães, respec- 
tivamente, efectuam -se mais as seguintes carreiras:

P a r ia  la i i i i i r n — m i  e 10,30 Iaras. P a r ia  de Fale— 9,ao e 15,20Só se efectuam de 1 de Julho a 30 de Setembro; Só se efectuam de 1 de Outubro a 30 de Junho.Observações t —

Todas eslas carre iras têm em Gulmarftes ligações im ediatas para Braga e v lce-versa .Guimarães, 2 de Novembro de 1953.
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